
Superação 
momentânea 
do problema 

Os fatos não mentem: o sistema 
financeiro internacional soube, ape-
sar das condições adversas, enfren-
tar a crise, 

Governos, instituições financei-
ras internacionais e bancos comer-
ciais, todos eles se adaptaram à situ-
ção, cada um à sua maneira. As solu-
ções encontradas foram, ao mesmo 
tempo, rápidas e eficazes. Sob a égi- 
de do FMI, os planos de financia-
mento envolveram todos os seus par-
ticipantes — principalmente os ban-
cos,que, além de aceitarem por parte 
de seus devedores um reescalona-
mento de até 100% do montante da 
dívida, concederam novos emprésti-
mos, o [I seja, um refinanciamento de 
quase u metade dos juros sobre o 
capital. Estes esquemas favoreceram 
os grandes países latino-americanos, 
em particular o Brasil e o México. De 
acordo com outras fórmulas, que va-
riaram conforme o caso, outros rees-
calonamentos beneficiaram a Iugos-
lávia, a Romênia e vários países afri-
canos. Além disto, existem negocia-
ções ent andamento para a Polônia, a 
Argentina e as Filipinas. Novos cré-
ditos foram concedidos à Iugoslávia, 
México, Brasil, Argentina, Chile, Pe- 
ru e outros países menores, no total 
de mais de 18 bilhões de dólares. 

Os governos aceitaram, no Clube 
de Paris, o reescalonamento da dívi-
da de dois países em 1980, sete em 
1981, seis em 1982, 16 em 1983 e 15 em 
1984. No total, depois de 1978, mais 
de 30 bilhões de dólares em dívidas 
foram reescalonados. 

Algumas vezes, os governos fo- 
ram estimulados a completar seus 
esforços de reescalonamento pela 
concessão de novos empréstimos. 
Tal foi o caso de países pobres como 
Uganda, Sudão, Madagascar, Marro-
cos, Senegal e Zaire. 

O Banco de Regulamentações 
Internacionais interveio, com a ga-
rantia dos bancos centrais, em favor 
da Hungria, do México, da Argenti-
na, do Brasil e da Iugoslávia, durante 
o delicado período anterior aos acor-
dos com o FMI. 

As instituições financeiras multi-
laterais intensificaram seus esforços 
em direção aos países atingidos mais 
agudamente pela crise. O FMI, em 
particular, demonstrou grande eficá-
cia em meio ao dispositivo interna-
cional: seu papel foi, sem dúvida, de-
cisivo na preservação da ordem fi-
nanceira mundial. 

Este esforço dos países credores 
foi possível graças à adoção, por par-
te dos países endividados, de estraté-
gias de ajustamento severas, inician-
do uma etapa de disciplina rigorosa, 
depois dos anos de expansão, mais 
ou menos artificial, e alguns graves 
erros de administração. O crescimen-
to tornou-se, nestes casos, quase nu-
lo ou negativo, ao mesmo tempo em 
que o nível de vida baixou de forma 
significativa (- 10%), colocando à pro-
va, na maioria das vezes, a solidez 
dos poderes constituídos. 

As crises de pagamento declara-
das foram contornadas. Todos os 
atores souberam evitar os extremos: 
seja a tentação da moratória unilate-
ral, por parte dos países endividados, 
seja o recurso de "decretação de fa-
lència" por parte dos credores. Em 
resumo: os problemas foram trata-
dos sob o ângulo de situações de fal-
ta de liquidez mais ou menos durá-
veis, sem questionar a solvência dos 
países endividados. 

Poderemos dizer que, agindo 
desta maneira, a comunidade inter-
nacional se limitou a ganhar tempo? 


